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INTRODUÇÃO 

 O período de transição em vacas leiteiras é marcado por intensas 

adaptações metabólicas e hormonais. O metabolismo do cálcio é  

fundamental, pois a hipocalcemia possui grande importância econômica 

devido sua capacidade de acarretar prejuízos aos produtores de leite, seja 

pelos gastos com o tratamento, queda na produção, morte de animais ou 

doenças secundárias1. Sua forma clínica, grave, afeta menos de 5% nos 

rebanhos. No entanto, sua forma subclínica possui ocorrência superior a 

50%2,3, gerando prejuízos maiores devido aos impactos produtivos e 

reprodutivos, além de aumentar em 50% a chance de descarte dos 

animais4,5. 

 Entre as estratégias nutricionais empregadas para prevenir essa condição, 

destaca-se o uso de dietas aniônicas, que promovem redução do pH 

sanguíneo6,7. Assim, otimizar o uso dessas dietas é essencial para reduzir 

a incidência de doenças metabólicas e promover maior produtividade. 

Com isso, objetiva-se compreender as vias pelas quais essa estratégia 

nutricional atua na prevenção da hipocalcemia, como manejá-la e sua 

importância para a produção leiteira.  

 

METODOLOGIA 

 Adotou-se uma abordagem exploratória, a partir dos pressupostos das 

pesquisas bibliográfica e documental, resultando na elaboração de uma 

revisão de literatura. O objetivo foi reunir e analisar informações 

científicas sobre estratégias nutricionais para prevenção da hipocalcemia 

em vacas leiteiras no pós-parto. A seleção dos materiais foi realizada por 

meio de buscas em bases acadêmicas disponíveis no Portal da Capes, mais 

especificamente: Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. As buscas 

foram orientadas pela utilização de palavras-chave como dieta aniônica, 

período de transição, pós-parto, nutrição. Em seguida, realizou-se seleção 

criteriosa de artigos, com base na análise minuciosa do conteúdo textual.  

O período de busca foi de 2015 a 2025 e o critério de inclusão utilizado foi 

a abordagem sobre a hipocalcemia em vacas leiteiras, principalmente as 

estratégias nutricionais para sua prevenção. Assim, foram selecionados 17 

trabalhos. 

 

RESUMO DE TEMA 

 O período de transição das vacas leiteiras engloba as três semanas que 

antecedem o parto e as três semanas que se seguem após o parto, 

totalizando vinte e um dias8. Nessa fase, os animais sofrem diferentes 

alterações metabólicas. Cerca de três a cinco dias antes de parir, ocorre a 

redução do consumo, com aumento gradual de ingestão de matéria seca até 

seu pico, que ocorre entre a nona e a décima semana após o parto. 

Associado a isso, há um aumento da exigência de energia líquida para a 

lactação, acarretando o balanço energético negativo (BEN), em que a 

demanda para a produção do leite se sobressai em relação ao consumo. 

Assim, tal situação só é invertida após o pico de consumo9. 

O organismo animal sofre mobilizações para direcionar nutrientes para a 

lactogênese, ocorrendo o catabolismo proteico e lipídico a fim de 

direcionar aminoácidos e ácidos graxos, respectivamente, para a glândula 

mamária9, e a reabsorção óssea para que o cálcio seja direcionado para esse 

tecido. Em relação a esse mineral, a ação do paratormônio (PTH) torna-se 

crucial. Esse hormônio é produzido pela paratireoide, glândula localizada 

atrás das tireoides, que tem como função regular os níveis de cálcio iônico, 

estimulando a sua liberação óssea por meio da ação dos osteoclastos e 

ativando a enzima 1-alfa-hidroxilase nos rins, que converte a 25(OH)D 

(hidroxivitamina D) em sua forma ativa, ou seja, a 1,25-di-hidroxivitamina 

D, ou calcitriol, que se liga a receptores nucleares de vitamina D (VDR) 

nas células epiteliais intestinais. Desse modo, há a formação de um 

complexo que atua como fator de transcrição para a indução da expressão 

de genes responsáveis pela absorção ativa de cálcio e fósforo. Além disso, 

ocorre a reabsorção dos túbulos renais para a circulação. Assim, o mineral 

atinge a corrente sanguínea em maiores concentrações, evitando a 

hipocalcemia no período de transição e garantindo os níveis do mineral no 

colostro e no leite1,10. 

 Portanto, é de suma importância que a eficiência da ação do paratormônio 

no pós-parto seja garantida. A fim de evitar a redução da sensibilidade das 

paratireoides aos baixos níveis plasmáticos de cálcio, deve-se evitar o 

fornecimento excessivo de ingredientes com altos teores de cálcio, como a 

polpa cítrica no pré-parto, pois a hipercalcemia pré-parto pode acarretar 

redução da sensibilidade do PTH. Ademais, em resposta aos elevados 

níveis plasmáticos de cálcio, ocorre o estímulo da secreção de calcitonina, 

hormônio produzido pela paratireoide que inibe a reabsorção óssea, 

agravando a dificuldade de manter níveis adequados de cálcio sanguíneo 

no pós-parto11. Além das restrições nutricionais a fim de evitar a inibição 

do PTH, existem estratégias nutricionais que promovem a elevação da sua 

eficiência, como a utilização de dietas aniônicas6,7.  

 

Figura 1: Ação do paratormônio sobre o tecido ósseo, renal e conversão 

da vitamina D na sua forma ativa para absorção intestinal de cálcio e 

fósforo (Fonte: Autoria própria). 

 

O balanço cátion-aniônico da dieta (BCAD) diz respeito à diferença entre 

os cátions e os ânions presentes na dieta. Assim, dietas com maior 

proporção de cátions (Na e K) são chamadas catiônicas ou positivas, e 

provocam alcalose metabólica. Inversamente, dietas com maior proporção 

de ânions (S e Cl) são chamadas de aniônicas ou negativas e provocam 

acidose metabólica12. Para a formulação da dieta aniônica, é necessário 

conhecer o balanço iônico desta, levando a uma diferença catiônica-

aniônica da dieta (DCAD) negativa. Há outros minerais (Ca, Mg e P) que 

também influenciam no BCAD, porém não são considerados por 

possuírem menores taxas de absorção13. Assim, a formulação dessa dieta 

pode ser realizada incluindo sal mineral rico em cloretos e sulfatos e 

evitando o fornecimento de forragens ricas em potássio, de forma a reduzir 

discretamente o pH sanguíneo e ativar os receptores do paratormônio14.  

A análise do pH urinário através da urinálise é um método utilizado para 

verificar a eficácia da dieta aniônica e estudos indicam que sua realização 

pode ocorrer a partir das 24 horas após o fornecimento da dieta15. Sua 

realização também é importante para evitar os prejuízos que a acidificação 

exacerbada pode acarretar. Assim, os valores devem estar entre 6 e 6,5 para 

vacas holandesas16. Apesar de ocorrer redução do consumo devido à 

acidose metabólica no pré-parto, essa estratégia nutricional provoca um 
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aumento da ingestão no pós-parto, justificando o aumento na produção de 

leite15. 

Garantindo-se que a dieta aniônica seja segura e eficaz, há uma redução do 

pH sanguíneo, que ativa os receptores do paratormônio, facilitando a 

reabsorção óssea e a absorção intestinal de cálcio, assim como a ação da  

1,25(OH)2D36,7,11,13,14,15. Consequentemente, há redução da incidência das 

desordens metabólicas relacionadas à hipocalcemia, como a retenção de 

placenta, mastite, metrite, redução da ingestão de matéria seca, que pode 

acarretar cetose e deslocamento de abomaso, além da queda redução da 

produção de leite17. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que o manejo nutricional durante o período de transição 

determina a saúde metabólica e o desempenho produtivo das vacas 

leiteiras. A ação do paratormônio é essencial para a prevenção da 

hipocalcemia e suas consequências, sendo o controle do fornecimento do 

excesso de cálcio no pré-parto e a adoção de dietas aniônicas importantes 

para otimizar sua ação no pós-parto. Isso também é importante para inibir 

quedas na produção de leite e perdas econômicas.  

 É importante que pesquisas futuras aprofundem os mecanismos 

moleculares que regulam a ação do paratormônio e explorem as fontes de 

sais aniônicos a serem fornecidas durante o pré-parto, de forma a obter-se  

custo-benefício dessas estratégias em diferentes sistemas de produção e a 

sua utilização ampla. 
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APOIO:  

(COLOCAR EMPRESAS OU INSTITUIÇÕES PARCEIRAS, USANDO LOGOS 

QUANDO SE APLICA) 

 

 
 


